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: Doutorando Tiago Alexandre Cocio. Orientador: Prof. Dr. Roberto Martinez 

RESUMO

 Espécies filogenéticas de Paracoccidioides spp isoladas de amostras clínicas e ambientais em área hiperendêmica de paracoccidioidomicose no sudeste do Brasil. 
Aluno: Tiago Alexandre Cocio 

Orientador: Prof. Dr. Roberto Martinez 

A paracoccidioidomicose, ou PCM, é uma infecção fúngica sistêmica e endêmica que ocorre principalmente em países da América Latina. Há estimativa que aproximadamente 10 milhões de pessoas já foram infectadas pelo agente fúngico, que acomete principalmente indivíduos que executam atividades em áreas rurais. Nos relatos de PCM em países sul - americanos, cerca de 80% dos casos são do Brasil, principalmente nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste, além de um menor número de casos nas regiões Norte e Nordeste. A macrorregião de Ribeirão Preto, localizado na região nordeste do Estado de São Paulo, é considerada uma área hiperendêmica de PCM e se destaca por percentuais relativamente elevados de pacientes com a forma aguda/subaguda e de acometimento de mulheres. A doença PCM possui duas manifestações clínicas com características distintas, a forma aguda e a forma crônica, onde a primeira ocorre principalmente em crianças e adolescentes e a forma crônica, acometendo principalmente adultos do sexo masculino com idade igual ou superior a 30 anos. A PCM é causada por fungos termodimórficos pertencentes ao gênero Paracoccidioides, família Ajellomycetaceae, ordem Onygenales, classe Eurotiomycetes, e representados por cinco espécies distintas entre elas P. brasiliensis sensu stricto (variantes S1a e S1b) que tem sido isolado no Brasil, Argentina, Paraguai, Peru e Venezuela; P. americana (também conhecido como PS2) distribuído no Brasil e Venezuela; P. restrepiensis (também conhecido como PS3) encontrado principalmente na Colômbia; P. venezuelensis (também conhecido como PS4) exclusivamente encontrado na Venezuela; e P. lutzii mais comumente isolado na região Centro-Oeste do Brasil.

Cinquenta amostras de Paracoccidioides spp. foram genotipadas, 46 de origem clínica e predominantemente isoladas na área geográfica de Ribeirão Preto, SP e 4 isolados ambientais coletados na cidade Ibiá, MG, sudeste do Brasil. Estes isolados foram avaliados pelas técnicas PCR - RFLP do gene tub1 e sequenciamento do gp43 exon 2 loci. A espécie P. lutzii foi confirmada pelo sequenciamento da região internal transcribed spacer (ITS) do DNA ribossomal. Entre os isolados clínicos foram identificados P. brasiliensis sensu stricto S1b (n = 42) e S1a (n = 5), P. americana (n = 1), P. restrepiensis (n = 1) e P. lutzii (n = 1). Observou-se que a origem da infecção humana pelos agentes etiológicos P. lutzii e P. americana e de um isolado de P. brasiliensis sensu stricto (S1b) muito provavelmente ocorreu em área geográfica distante do local de isolamento do fungo. Não foi encontrada associação entre o genótipo infectante e a forma clínica da doença. Esses resultados ampliam o conhecimento da biogeografia de Paracoccidioides spp. e mostram que a análise da distribuição territorial desses fungos deve considerar a migração humana. Palavras chave: Paracoccidoides brasiliensis sensu stricto (S1a e S1b); Paracoccidioides americana (PS2); Paracoccidioides restrepiensis (PS3); Paracoccidoides lutzii; Paracoccidioidomicose; Eco-epidemiologia
